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A TRIBUNA COM VOCÊ EM SANTA MARTHA

Morador transforma
lixões em jardins
Servidor público
aproveita pneus, plantas
e materiais doados
pela comunidade
para criar cantinhos de
convivência no bairro

Tayla Oliveira

Com pneus, tinta, mudas de
plantas, terra e vontade de
fazer a diferença no bairro

Santa Martha, em Vitória, o mora-
dor e servidor público Manoel
Correia Filho, o Niel, 40 anos, con-
seguiu transformar pontos vicia-
dos de lixo em verdadeiros jardins
e cantinhos de convivência.

Segundo Niel, o projeto de orna-
mentação, chamado Sinta-se Bem,
começou em abril e já transfor-
mou oito pontos em coloridos jar-
dins. “Nós tínhamos dez desses lu-

gares no bairro. Hoje são somente
dois. O plano é que Santa Martha
não tenha mais nenhum ponto vi-
ciado de lixo”, disse Niel.

A ideia do projeto surgiu após
uma insatisfação do morador. “O
acúmulo de lixo em determinados
lugares do bairro me incomodava.
Eu já pensava em maneiras de ten-
tar colocar fim nesses pontos, ou
pelo menos, minimizar o proble-
ma. Mas só depois de ver alguns
exemplos na televisão foi que eu
me senti motivado”, contou.

Os cantinhos são coloridos, nor-
malmente levam o nome do proje-
to, abrigam plantas e passagens bí-
blicas, que são transcritas nos mu-
ro s.

“A intenção é proporcionar
bem-estar para os moradores.
Ninguém gosta de ficar perto de
lugares com lixo e mau cheiro, que
acabam atraindo também bichos e
mosquitos”, observou.

Os pneus e todo o material ne-

cessário para cada cantinho é fruto
de reciclagem e de doação de mo-
ra d o re s.

“Nós não precisamos comprar
nada para tornar esse sonho uma
realidade. O projeto é fruto da
colaboração de todos para criar-
mos e mantermos o espaço”,
contou.

De acordo com Niel, hoje os pró-
prios moradores se comprometem
em manter cada local limpo e sem
lixo. “A união é o segredo. Os mo-
radores também contribuem mo-
lhando as plantas com frequên-
cia”, acrescentou.

Paralelo ao projeto, Niel tam-
bém espalhou bancos de madeira
pelo bairro.

“Os cantinhos de convivência
deram tão certo que pensei em in-
centivar mais o contato entre os
moradores. Com os bancos de ma-
deira, as pessoas sentam, conver-
sam e passam mais tempo juntas”,
finalizou.
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COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Santa Mar-

tha, em Vitória, podem sugerir
reportagens pelo e-mail atcom-
voc e@ r ed et r ib u na .c o m. br.
Quem mora em outras regiões
também pode usar o mesmo en-
dereço de e-mail para sugerir a
visita do projeto A Tribuna com
Você ao bairro.

H I STÓ R I A

Nome era Mulembá
> O TERRENO hoje ocupado pelo bairro

Santa Martha era conhecido como
Fazenda de Maruípe, uma extensa
área de pasto que pertencia ao go-
verno do Espírito Santo.

> A OCUPAÇÃO começou no início da
década de 1930. No início, o bairro
era conhecido como Mulembá, devi-
do à existência de um mulembazeiro,
uma espécie de figueira.

> OS MORADORES mais antigos diziam
que o pé de mulembá representava a
“casa do demônio” e que de lá saíam
bichos e sacis.

> A LENDA gerava o desejo de mudan-
ça de nome do bairro, o que aconte-
ceu em 1958.

FONTE: Moradores do bairro.

AS RECORDAÇÕES

Sem ônibus no bairro
Moradora de Santa Martha há 50

anos, a vendedora Teresa Concei-
ção Mendes, 57, disse que a maior
dificuldade do bairro quando che-
gou à região era o transporte cole-
tivo. “Os ônibus não subiam até as
ruas do bairro e tínhamos de andar
até o ponto, que ficava na Avenida
Ma r u í p e ”, contou.

Segundo ela, foi há cerca de 20
anos que os ônibus começaram a
entrar no bairro. “Depois disso, há
oito anos, fomos contemplados
com a Unidade de Saúde”, disse.TERESA: “Os ônibus não subiam”

Casas de sapê e madeira
O aposentado Evandro Martins, 60,

nasceu na região e acompanhou o de-
senvolvimento de Santa Martha de
perto. De acordo com ele, o bairro sur-
giu da Fazenda Maruípe, que ficava lo-
calizada no alto do bairro.

“As casas eram rústicas, de sapê e
madeira, e não havia luz nem água.
Também era comum ver gado circu-
lando pelas ruas, que eram de terra e
somente depois passaram a ser de pa-
ra l e l e p í p e d o”, contou.

O asfalto, segundo ele, chegou há 12
anos. “O bairro também ganhou pré-
dios, condomínios e praça para convi-
vê n c i a ”, destacou.EVANDRO MARTINS: mudanças
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


